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				O projeto Ocupação Artística no SESI-SP transforma muros, fachadas, escadarias, jardins, quadras esportivas e tudo o que tiver pela frente em espaço expositivo. De posse de materiais e técnicas diversas, tais como pintura, grafite, escultura e colagem, os artistas desenvolvem sua obra diante do público, fazendo com que todos se sintam parte desse projeto.

				A iniciativa, inédita e inovadora, é mais uma prova de que o SESI-SP tem como missão democratizar a cultura e a informação e promover manifestações artísticas de qualidade, que despertem a curiosidade pelo saber.

				Nosso principal objetivo com esse projeto é proporcio-nar ao maior público possível, de todas as comunidades atendidas por nossas escolas, um contato direto com as mais diferentes linguagens e tendências da arte brasilei-ra contemporânea.

				Reconhecido por seu trabalho de disseminação da arte, da cultura e da educação, o SESI-SP acredita que o conheci-mento é o melhor caminho para se construir uma socie-dade mais justa, ética, democrática e com oportunidades iguais para todos.

				Paulo Skaf

				Presidente do SESI-SP
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				Inspirado no princípio de que o “artista tem de ir aonde o povo está”, o SESI-SP criou em 2013 o projeto Ocupação Artística no SESI-SP. A ideia maior era fazer intervenções artísticas em espaços de grande visualização e circulação, previamente selecionados nos Centros de Atividades do SESI-SP, para promover um encontro espontâneo entre pú-blico e arte.

				Com o projeto em andamento, aos poucos, as unidades do SESI-SP foram ganhando cores, formas, ações e obje-tos inusitados que provocaram, intrigaram, encantaram. 

				Em cada local, o público teve a oportunidade de ter con-tato direto com os artistas, acompanhando a montagem das obras expostas e, em alguns casos, participando de oficinas e palestras.

				As pessoas que passaram por cada uma dessas inter-venções foram levadas numa viagem sem precedentes. Acredito que, para muitos, foi a primeira oportunidade de entrar em contato com a arte urbana contemporânea. 

				Espero que todos eles deem continuidade a essa viagem, buscando conhecer sempre novas expressões artísticas. E assim se cumpre a missão do SESI-SP, promovendo a educação artística e concretizando ações para formação de público.

				É com grande satisfação, portanto, que apresento a todos este livro, que registra a experiência bem-sucedida do projeto Ocupação Artística no SESI-SP. 

				Walter Vicioni Gonçalves

				Superintendente do SESI-SP e 

				Diretor Regional do SENAI-SP
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				>A ocupação artística intervém na arquitetura com um desenho de correntes metálicas em forma tu-bular emaranhadas com engrena-gens que se contraem e se dilatam, imitando o mecanismo das escamas do corpo das serpentes. As man-chas, nas cores amarela, laranja e preta, somadas à superfície me-tálica dessas escamas, formam uma padronagem colorida, típica dos anfíbios. Enroladas em si mesmas, como cobras reais, e impressas em cartazes do tipo lambe-lambe, as peças envolvem quase toda a exten-são do muro do Sesi Vila das Mercês, e a imagem cria a sensação de que poderosas e gigantescas serpentes estrangulam o prédio, como fa-zem os ofídios constritores com suas presas. Essa fusão de referên-cias, presente em todas as obras da série Criaturas Híbridas, remete à presença insólita e repleta de arti-ficialidade de um ser híbrido – uma mistura de máquina e animal, com elos em metal e estruturas epidér-micas de réptil e anfíbio – e é um artifício para questionar, sempre a partir de uma experiência de con-fronto lúdica e poética, a relação do homem com a natureza e suas consequências. 

				>A OBRA. A intervenção Constrictor, da série Criaturas Híbridas, consiste em uma interven-ção com cartazes lambe-lambe no muro do SESI Vila das Mercês, em São Paulo. A artista Flora Assumpção ocupa quase toda a área externa do quarteirão com o desenho de correntes metáli-cas, emaranhadas, tubulares. Esse maquinário 

			

		

		
			
				se contrai, formando uma imensa serpente ata-da a si mesma. Essa criatura fantástica possui, além do padrão das escamas, manchas colori-das. São como a pele de um anfíbio, de um ser telúrico, dividido entre o ar e a água, a raciona-lidade mundana e o etéreo subaquático. Animal ou ciborgue? 

				Constrictor propõe uma situação de encon-tro e de distanciamento com esse espaço im-provável. A serpente possui uma artificialidade, um teor tecnológico e ficcional, atua como um drone ou uma criatura geneticamente modi-ficada, cuja própria natureza é a máquina. Ao mesmo tempo, aquilo que nela seria natural é alegórico, fantasioso. Flora faz um convite para que o passeio em torno dessa imagem seja uma redescoberta do medo, da curiosidade, e crie uma experiência de imersão no mito e de dúvi-da sobre a técnica.

				Lucas Oliveira. Artista plástico

				>a artista. Em suas obras, Flora Assump-ção (1983) aborda temáticas relacionadas ao elemento natural e ao fantástico ou sobrenatu-ral, num discurso visual sobre a atuação do homem na natureza. Os animais, principalmente serpentes e outros répteis, bem como fenôme-nos naturais, neblinas, tempestades, furacões, mares, nuvens, desertos, vulcões, o luar, criam uma atmosfera misteriosa, insólita, trazida de antigas tradições, lendas, mitos e contos popu-lares do Brasil e do mundo. Esse recurso per-mite abordar outros assuntos além da situação imaginária apresentada: o homem aparece na relação visual estabelecida entre o corpo dos animais e o modus operandi dos fenômenos nat-urais com os mecanismos por ele concebidos, em alusão à ideia de que a máquina inevitavel-mente copia os processos da natureza, que é a criadora de todos os princípios.

				A artista ganhou o Prêmio Arte|Ref de Arte 
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				Contemporânea, em 2013; o 1° prêmio no 12° Salão Elke Hering, de Blumenau, Santa Catarina, em 2012; o Prêmio Destaque do Júri do 16° En-contro de Artes Plásticas, de Atibaia, São Paulo, em 2007; e o 1° prêmio do Programa Nascen-te, concedido pela Universidade de São Paulo (USP) em parceria com a Editora Abril, em 2002. Desde 2006 é selecionada para várias mostras coletivas e individuais no Brasil, tendo reali-zado em 2014 as individuais Drusa, na Gale-ria Emma Thomas, em São Paulo; Miragens, naPinacoteca Universitária, em Maceió, Alagoas; e Rabo do Lagarto, no Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães, em Recife, Pernambuco. No exterior, sua obra foi apreciada na exposição coletiva de gravura Pacific Northwest College of Art – PNCA, em Portland, Oregon, Estados Unidos, em 2008; na BELA Print Biennial, em Osaka, Japão, em 2013; e, em 2014, na 1ª Bienal Sul-Americana de Gravura e Arte Impressa – Rio/Córdoba, no Brasil e na Argentina.
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